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Editorial :  

As férias estão a chegar, e vale a pena olhar para 

algumas atividades que realizamos já no término do ano 

letivo.  

As atividades realizadas fora da sala de aula 

desempenharam um papel fundamental no 

desenvolvimento dos alunos, proporcionando -lhes 

oportunidades valiosas para adquirir competências 

importantes além do currículo escolar. Essas atividades 

englobaram uma var iedade de experiências, desde 

visitas de estudo, dias de turma/ano e o nosso encontro 

dos Centros Maristas em Fátima, entre outras.  

As visitas de estudo tiveram certamente um impacto 

significativo na aprendizagem dos alunos, pois 

proporcionaram uma aborda gem prática e interativa do 

conhecimento.  

Os dias de ano/ciclo, por sua vez, serviram para 

promover o espírito de comunidade e fortalecer os laços 

entre os alunos. Foi um momento que permitiu uma 

interação fora do ambiente escolar, para participar em 

ativ idades conjuntas, de âmbito lúdico, desportivo e 

cultural. Essas atividades pretendem promover a 

socialização, o trabalho em equipa e o respeito mútuo.  

O encontro dos Centros Maristas em Fátima tem sempre 

um significado especial para toda a comunidade. Aju da-

nos a desenvolver a nossa espiritualidade, e enraíza o 

sentido de pertença a uma comunidade maior.  

Por fim, o envolvimento positivo dos pais nas atividades 

é essencial para o sucesso dos alunos. A presença dos 

pais  nas atividades da escola  dá um sinal a os filhos, de 

que o Externato faz parte da vida da família.  

Termino convocando uma frase do Papa Francisco. Que 

sejamos capazes de descansar e de encontrar a 

tranquilidade nas coisas mais simples e se possível de 

nos reencontrarmos.  

Um bom e merecido desc anso!  

O diretor  

Luís Gonçalves 
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Os educadores maristas são os sonhadores do futuro 

 
Irmão Máximo Blanco, provincial da Congregação dos Irmãos Maristas da Província de  

Compostela 

Estamos a celebrar 75 anos de presença marista em Portugal e queremos, por um 

lado, agradecer pelo passado, pelo bem que a presença marista trouxe à 

sociedade portuguesa nestes 75 anos, mas acima de tudo queremos olhar para o 

futuro, olhar além e sonhar. 

Bons educadores maristas sonham todos os dias.  Quando um aluno chega a um 

colégio marista com 3 anos pensamos nos 15 anos em que ele estará entre nós, 

até sair da sua fase educacional com 18 anos. A sociedade e as famílias 

depositaram a sua confiança na nossa educação dos alunos. É uma confiança 

infinita. Eles olham para o nosso ideário e projeto educativo marista. Durante este tempo estamos a dar-lhe 

ferramentas para a vida, a fornecer conhecimento de acordo com a sua idade, a ajudá-lo a assumir regras de 

convivência e, acima de tudo, a fornecer-lhe valores que pode aplicar nas diferentes situações em que se 

encontre.

Depois de terminar a sua formação escolar, cada 

aluno continuará a sua formação naquilo que 

acredita ser a sua vocação para se realizar como 

pessoa e servir a sociedade. No final da sua fase de 

formação estará perto dos 30 

anos e esta pessoa vai 

começar a ter diferentes 

trabalhos que a levam a 

estabilizar e a ser um líder na 

sua família, no seu trabalho, 

no seu meio social. Como 

adulto, aquela pessoa que 

começou como estudante 

marista terá de aplicar na 

vida todo o que aprendeu e 

que assumiu desde que 

entrou na escola aos 3 anos 

de idade. 

Os educadores que teve no 

pré-escolar, que o receberam 

aos 3 anos de idade, 

pensaram nele, já nessa 

altura da sua vida, como 

adulto, porque, quando exercer uma profissão, esta 

tem as suas raízes no que aprendeu na escola. É por 

isso que eu digo que os seus educadores tiveram de 

ser como que ADIVINHOS DO FUTURO. Tiveram de 

pensar no que essa pessoa seria e faria 25 anos 

após a entrada no colégio, que situações irá 

encontrar no futuro, que sociedade terá, ... E o 

mesmo aconteceu com os professores de cada ano 

letivo.  

São Marcelino Champagnat dizia aos maristas que a 

nossa missão era "formar bons cristãos e virtuosos 

cidadãos". Ele também dizia que "Para educar bem 

as crianças, devemos amá-las e amá-las a todos 

igualmente" ou que "não posso 

ver uma criança ou um jovem sem 

sentir um profundo desejo de lhes 

dizer como é belo viver e o grande 

amor que Deus Pai tem por nós".  

Os educadores maristas todos os 

dias dão vida ao pensamento 

educativo de Marcelino 

Champagnat e o reativam-no 

diariamente com um modo 

concreto de educar. De Marcelino 

Champagnat aprendemos que 

devemos prestar muita atenção às 

pessoas, a cada pessoa. A pessoa 

é o centro da nossa educação, não 

o conhecimento. 

O Papa Francisco no Pacto 

Educacional Global diz-nos que "a 

escola deve proporcionar 

encontro, diálogo e cuidado". Lembra-nos que a 

escola mais que uma instituição é uma comunidade 

de vida.  Traz valores e da mesma forma que a 

família é uma comunidade. Incentiva-nos a procurar 

e a construir espaços de cuidado para as pessoas 

nas escolas. Lembra-nos que os processos são mais 

importantes do que as ações pontuais. (ler+) 

 

Sonhamos com um jovem que, 

ao sair do nosso colégio, seja 

uma pessoa acima de tudo 

com estes adjetivos: 

vocacionada, apaixonada, 

competente, tenaz, 

dialogante, emocionalmente 

inteligente, sensível e 

comprometida, espiritual, 

criativa, simples, com espírito 

de família, conectada, 

reflexiva. 

https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/testemunhoirmaximo.pdf
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åEles n«o sabem, nem sonham, 

que o sonho comanda a vida. 

Que sempre que um homem sonha 

o mundo pula e avança 

como bola colorida 

entre as m«os de uma criana.æ 

António Gedeão, In Pedra Filosofal 

 

Este foi um dos poemas que recordo da 

adolescência e da minha passagem no Externato 

Marista de Lisboa. Neste poema fui desafiada a 

mergulhar no seu conteúdo, a refletir sozinha e em 

grupo, a partilhar visões e a ousar mais e melhor.  

Passaram 23 anos que fui finalista no Externato e as 

memórias que trago comigo são diversas. 

A sensação de pertença à família Marista é real nas 

mais diversas ocasiões. A participação ativa de 

alunos, pais, educadores é uma constante do ano 

letivo, que levamos para a nossa vida na 

disponibilidade para uma sociedade mais ética e 

valorizada nas suas desejáveis diferenças e 

semelhanças. 

O incentivo à criatividade também é 

marcante! Somos desafiados a sair da 

nossa zona de conforto, alicerçados na 

rede de segurança dos educadores e 

dos pares, a procurarmos encontrar 

soluções inovadoras e a pormos em 

prática as nossas ideias. Recordo a 

alegria das conquistas, vivenciadas e 

partilhadas em grupo, bem como o 

apoio nos momentos de menor 

sucesso como trampolins de 

superação.  

A variedade de momentos espirituais, 

culturais, desportivos fazem parte da 

nossa vivência Marista: o Bom dia na 

sala de aula, ao ar livre ou na capela, 

promovendo o encontro connosco próprios e o 

reconhecimento das dádivas de cada dia; os Dias de 

Turma tão desejados pela proximidade que 

proporcionavam e pela partilha de experiências em 

novos ambientes; as Olimpíadas da Física que nos 

incentivavam a pensar åfora da caixaæ; as incr²veis  

 

 

 

 

 

 

Maria Ana Gaspar 

 

Olimpíadas Maristas onde nos reuníamos com 

outros colegas portugueses, brasileiros e espanhóis, 

num encontro multicultural e linguístico tão 

enriquecedor, assente nos valores Maristas que nos 

aproximavam; a Associação Desportiva Marista nas 

suas múltiplas atividades que, entre os interesses 

particulares de cada um, enaltecia o espírito de 

equipa e o respeito mútuo; a Associação de 

Estudantes, sempre com voz ativa no ano letivo, 

facilitando a ponte entre alunos e Direção, bem 

como, a expressão de pensamento independente e 

crítico; as diversas Celebrações Católicas ao longo 

do ano, onde éramos convidados a refletir e a levar 

para a prática os valores de Maria no seio da nossa 

comunidade; as iniciativas de Solidariedade que nos 

motivavam a olhar o outro, a estarmos atentos ao 

que nos rodeia, procurando com 

humildade, mas ativamente, levar 

amor e esperança; a celebração da 

canonização de São Marcelino 

Champagnat, em 1999, como 

momento especial de felicidade de 

toda a Comunidade Marista pelo 

Mundo! 

Enquanto antiga aluna Marista, é 

para mim um enorme orgulho e 

felicidade ter a oportunidade de 

dar o meu testemunho sobre os 

anos que passei no Externato, que 

recordo com tanta saudade e 

nostalgia.  

Ser Marista é ter um sentimento de 

pertença para a vida... Com esta família crescemos 

no seio do amor, da simplicidade e da solidariedade, 

despertamos para a Vida e tudo aquilo que nos 

rodeia, e aprendemos a renovar-nos e a åsorrir com 

o cora«oæ. (ler+) 

Ser MaristaÜtestemunhos 

https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/testemunhomariaana.pdf
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Rita Brás 

O meu percurso nos 

Maristas começou em 

2000, aos 10 anos, 

altura em que mudei de 

cidade e tudo era novo e 

diferente... E tão bom 

que foi sentir-me 

acolhida e integrada! 

Esta foi a minha 

åsegunda casaæ durante 8 anos, foi aqui que aprendi 

a dar-me aos outros e a desenvolver uma 

consciência crítica. Recordo com saudade os 

momentos de åBom diaæ que tanto me ensinaram e 

tanto me fizeram refletir. Recordo também as 

viagens e aventuras, os encontros dos Centros 

Maristas em Fátima, as comemorações do Dia de 

Champagnat, a viagem de finalistas! Agradeço 

profundamente a todos os Professores que me 

entregaram um pouco de si ao longo destes anos 

que muito me marcaram. Hoje revejo a felicidade de 

subir a rampa da minha escola nos olhos dos meus 

filhos, não poderia desejar melhor! 

 

ñSou Marista Deus o quisò 

 
André e Catarina Rodrigues 

(Finalistas 2000)  

Quando em 1987 entrei nos Maristas de Lisboa pela 

primeira vez, ainda na Artilharia 1, estava longe de 

imaginar que o que estava a acontecer iria ter um 

impacto tão grande na minha vida. Tenho poucas 

memórias dos dois anos que passei nas antigas 

instalações, mas ainda me recordo do Arraial dos 

Santos Populares (seria o precursor da Festa 

Champagnat?!?) e dos primeiros jogos de futebol 

nos campos de terra batida com a camisola do EML 

(seria o início das Olimpíadas Maristas?!?). 

Pouco tempo depois mudámo-nos para as atuais 

instalações de Benfica e aqui as memórias são bem 

mais claras e marcantes: a exigência e o espírito de 

missão do Irmão Gabriel no salão de estudo, a 

simpatia e generosidade do Irmão José na antiga 

papelaria, tantos e tantos professores e funcionários 

que tiveram uma paciência infindável para me 

educar, tantos e tantos amigos com quem partilhei 

experiências inesquecíveis, a importância do 

desporto como valor da vida, as primeiras 

Olimpíadas Maristas, as inúmeras bolas que foram  

 

 

 

 

parar ao Palácio Beau-Séjour, a celebração dos 50 

anos de presença Marista em Portugal, a 

oportunidade de assistir à canonização de São 

Marcelino em Roma, as festas para a comunidade 

promovidas pela APM, o sonho adiado da piscina, a 

Rádio Marista, a Associação de Alunos, ... Foram 

tantas pequenas e grandes coisas que potenciaram 

um desenvolvimento intelectual e físico, mas 

também emocional, espiritual e ético. Hoje acredito 

ser um melhor cristão e honrado cidadão graças aos 

Maristas. 

Se isto tudo não fosse suficiente, os Maristas 

apresentaram-me e deram-me a oportunidade de 

conhecer a pessoa que escolhi para começar uma 

família. No início éramos só os dois e hoje já somos 

6! Somos uma 

família que 

orgulhosamente 

deu os primeiros 

passos e cresceu 

no seio da 

Comunidade 

Marista, onde nos 

sentimos 

genuinamente bem 

recebidos, como se 

estivéssemos na 

nossa própria casa 

e de facto estamos! 

Em 2017 e 2019 

renovámos a nossa 

certeza no projeto 

Marista quando as 

nossas filhas mais 

velhas entraram no 

pré-escolar. 

Contamos para o ano redobrar a confiança com a 

entrada das nossas gémeas no pré-escolar. 

 

Somos Maristas.... ontem, hoje e sempre! 
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Visita de estudo ao Museu Aljube Resistência e Liberdade  

Margarida Noronha e José Vouga ã 9ºD 

No final do mês de maio as turmas do nono foram numa visita 

de estudo, no âmbito da disciplina de História, ao Museu do 

Aljube, perto da Sé de Lisboa.  

 Este Museu era uma antiga prisão política que funcionou 

durante trinta anos (de 1928 a 1965) durante o período do 

Estado Novo, onde prendiam e torturavam aqueles que se 

opunham ao regime, ou poderiam saber e dar algum tipo de 

informação sobre quem o fazia. 

 Após o 25 de abril de 1974 esta foi completamente destruída, 

no entanto, mais tarde sentiu-se a necessidade de criar ali um 

museu, feito de memórias, com réplicas das celas, de uma casa 

clandestina, testemunhos de pessoas que foram lá presas, 

explicações dos diferentes tipos de tortura lá feitos e as suas consequências, a história do Estado Novo, e jornais 

e fotografias antigas do país naquela altura, para que a nossa história não fosse apagada e as pessoas não se 

esquecessem do que aconteceu durante aquela época e de todas as pessoas que lutaram pela liberdade e 

resistiram ao regime. No final do museu, ainda pudemos encontrar também uma sala repleta de cravos vermelhos 

e fotografias com um mapa relativo ao dia 25 de abril, com uma mensagem de esperança, apelando ao facto de 

que existe sempre uma possibilidade de mudança e de um futuro melhor. (ler+) 

 

Visita de estudo ao Porto 

Clara Gomes e Mariana Coelho -12º5  

 

Após vários anos de pandemia, que impediram e limitaram as visitas de 

estudo entre turmas de artes, conseguimos finalmente realizar a tão 

esperada viagem ao Porto. Assim fomos, 

cheios de entusiasmo, passar este fim de 

semana memorável. Esta viagem foi 

realizada nos dias 21, 22 e 23 de abril, 

tendo juntado as turmas de artes do 10º 

ao 12º ano, acompanhadas por três 

professoras.  

Os principais focos destes dias foram o 

desenho à vista, a visita a locais histórico-culturais e o fortalecimento dos laços 

de amizade e entreajuda entre as diversas turmas e as professoras. Os dias foram 

passados a visitar a Torre dos Clérigos, a Livraria Lello, o Café Majestic, a 

Fundação Serralves, o Museu Soares dos Reis, o Palácio da Bolsa, a Estação de 

São Bento, a Casa da Música e diversas zonas da cidade com diversos momentos 

de desenho. (ler+) 

Atividades ã Visitas de Estudo 

https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/visitamuseudoaljube.pdf
https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/visitaaoporto.pdf
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Experiências: Água em Movimento 

Rita Navega 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A água no nosso Planeta está em constante movimento. É esta dinâmica que permite a ocorrência de diferentes 

fenómenos atmosféricos, tais como a chuva, o granizo ou a neve. 

Através de duas atividades experimentais, dinamizadas pela Palco da Ciência no dia 11 de maio, os alunos do 

4º ano simularam o ciclo da água e observaram as suas diferentes etapas. Houve ainda tempo para abordar a 

questão das chuvas ácidas e os seus efeitos no ambiente. 

 

Vamos aprender com os animaisÜ 

Os alunos do 1º ano 

 

No âmbito do projeto åOs animaisæ, no dia 24 de maio, recebemos na nossa escola 

uma visita muito especial. Vieram visitar-nos a Mel que era uma coruja muito 

simpática; a Bolachinha, um bufo africano muito fofinho; a Flecha uma tartaruga muito 

bonita, a Maria, uma cobra nada assustadora e o Zé, uma arara muito barulhenta.  

Com estes animais e com a ajuda da Associação SOS Fauna Exótica aprendemos 

muitas coisas. Aprendemos os cuidados a ter com os animais, descobrimos os 

ambientes onde eles vivem, as suas características externas, os fatores do ambiente 

que condicionam a sua vida e muitas outras coisas. 

Uma das partes que mais gostámos nesta visita foi de tirar fotografias com os 

animais. Cada um de nós pode tirar uma fotografia com o Zé, com a Bolachinha, com a Flecha e até podemos 

tirar com a Maria toda enrolada no nosso pescoço. 

Adorámos esta visita que recebemos! 

Atividades 
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Aula aberta sobre a segurança na internet 

Rita Navega 

 

Foi com um enorme interesse que o 4ºB recebeu, no dia 2 de 

maio, o pai de um dos alunos da turma para uma aula aberta 

sobre a segurança na internet. Foram abordados temas como a 

forma como utilizam as tecnologias, os riscos da internet e as 

regras de ouro para poderem navegar na internet com segurança. 

Os alunos ficaram mais despertos para o tema e motivados para 

se tornarem uns åespecialistasæ em segurana online. O nosso 

muito obrigado! 

 

 

Visita de estudo ao EVOA 

Constança Amorim, Rita Pinto, 8ºA 

No passado dia 26 de abril os alunos do 8º ano foram ao Espaço de 

Visita e Observação de Aves ou EVOA. Neste espaço os alunos 

puderam observar e conhecer vários tipos de aves, os seus 

comportamentos e hábitos. 

Durante estas visita existiu uma parte teórica e uma parte prática. Na 

parte teórica foi explicado, pelo guia, os comportamentos das aves 

ao longo do ano, como os seus hábitos de alimentação, o seu 

período de migração e reprodução.  

Algumas destas aves, como o rouxinol-dos-caniços, o flamingo ou o 

colhereiro migram desde o norte de África para países do norte da Europa, como a Bélgica ou Holanda, passando 

por Portugal. Outras aves como a galinha-dè§gua ou o pato-de-bico-vermelho são espécies residentes, ou seja, 

residem em Portugal durante todo o ano. Incluída nesta parte teórica, falámos também da relação biótica de 

predação, abordando o novo conceito de superpredador. Estes permitem manter o equilíbrio de espécies 

de presas num dado ecossistema e também permitem a sanidade das mesmas, impedindo o contágio de 

doenças. (ler+) 

 

 

 

 

 

 

https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/visitadeestudoevoa.pdf
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Suporte Básico de Vida 

Francisco Carmo, 9ºA 

No passado dia 10 de maio, os alunos do 9.ºA assistiram a uma formação 

de Suporte Básico de Vida, dada pela enfermeira Lígia, do Gabinete 

médico do Externato, no âmbito da disciplina de Ciências Naturais e de 

FHCD. Com esta formação, os alunos puseram em prática o que 

aprenderam relativamente às manobras de SBV e ficaram mais 

preparados para lidar com uma situação de paragem cardiorrespiratória.  

 

Formação sobre Educação Sexual 

Mariana Duarte e Martim Soares, 9ºB 

No dia 22 de maio, duas turmas do nono ano (B e D) foram 

assistir a uma palestra sobre educação sexual, na qual se 

abordaram temas como a prevenção da gravidez na 

adolescência, bem como a precaução contra doenças/infeções 

sexualmente transmissíveis (DSTs / ISTs). Esta conversa foi 

realizada e idealizada no contexto da disciplina de Ciências 

Naturais. 

Uma estudante do quinto ano de medicina da Faculdade de 

Ciências Médicas (NOVA Medical School), a Olívia, falou-nos 

dos principais e importantes métodos contracetivos e de como eles funcionam e se aplicam; deu-nos, também, 

a conhecer diversos métodos contracetivos, estando cada um inserido numa categoria diferente: métodos de 

barreira, que protegem contra ISTs (preservativo), de barreira que n«o protegem de ISTs (DIU, anel vaginalÜ) e 

os m®todos hormonais (p²lula do dia seguinte, adesivoÜ). (ler+) 

 

Solidariedade no 9ºA        

 

Concurso Um conto 

Promovido pelos professores de Português, o concurso O Conto teve, este ano, mais uma 

edição. Sendo um concurso de criação literária pretende promover o gosto pela escrita 

criativa; sensibilizar os alunos para a criação da narrativa de ficção; desenvolver a 

sensibilidade e a estética e ainda fomentar a criatividade e a liberdade na escrita e na 

leitura. (ler+) 

Tomás Ramos, 9ºA e Prof. Cristina Ferreira 

 Fundada em 1960, a Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa ã APCL - 

tem como missão apoiar, defender e servir pessoas com paralisia cerebral e 

situações neurológicas afins, e apoiar as suas famílias, para melhorar a vida 

com paralisia cerebral. (ler+) 

 

https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/formacaosexed2023.pdf
https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/concursooconto.pdf
https://site.ext.marista-lisboa.org/nw3/solidariedade9A.pdf
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Viagem dos finalistas do 3º ciclo à Covilhã 

Eduardo Carrancho, 9ºD  

 

Entre os dias 23 a 25 de maio de 2023, para 

celebrar o final de uma etapa importante nas nossas 

vidas enquanto estudantes maristas, realizou-se a 

viagem de final do 3º ciclo à Covilhã dos alunos do 

9º ano. 

Ao longo destes dias, os alunos das quatro turmas 

do 9º ano tiveram a oportunidade de realizar várias 

atividades e criar memórias inesquecíveis com os 

colegas, amigos e professores. 

No primeiro dia, partimos de Lisboa pela manhã e 

chegámos a Manteigas. Almoçámos no Parque da 

Várzea e, de seguida, fizemos um passeio pedestre 

pelo vale de Manteigas, onde admirámos a bela 

paisagem enquanto percorríamos o trilho. À noite, 

depois de já termos ido ao hotel fazer o check-in, 

fomos jantar num salão ao lado do hotel. Em 

seguida, preparámos o salão e transformamos o 

espaço numa discoteca onde, até à uma da manhã, 

todos se divertiram e alguns cantaram karaoke com 

vozes mais ou menos afinadas! 

No dia seguinte, acordámos cedo, tomámos o 

pequeno-almoço e partimos para o Skiparque onde 

fomos divididos em dois grupos e fizemos várias 

atividades interessantes como BTT, Tiro com arco, 

Paintball e Orientação. As atividades foram 

interrompidas para almoçarmos, mas retomámo-las 

à tarde, trocando agora de atividades entre os 

grupos. À noite jantámos no mesmo salão e 

voltamos a ter muita diversão até de madrugada na 

discoteca com muita música e, claro, não poderia 

faltar o karaoke! 

No último dia, fizemos um Peddy Paper por 

Manteigas até ao almoço no Parque da Várzea e à 

tarde iniciámos a viagem de regresso a Lisboa. 

Concluindo, creio que todos os finalistas do 9º ano 

gostaram das atividades, dos jantares, da música e 

do ambiente de festa que nos foram proporcionados 

pelo Externato. Especialmente, conseguimos criar 

memórias inesquecíveis com os nossos colegas e 

professores, desenvolver sentimentos de partilha e 

espírito de grupo, de acordo com o legado Marista. 

São valores e experiências que prezamos e que 

estarão presentes quando olharmos para trás e 

recordarmos esta fase marcante nas nossas vidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


